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Introdução 
A interacção estabelecida entre treinador, pais e atletas é frequentemente 
designada no desporto por “triângulo desportivo”, pretendendo caracterizar os 
relacionamentos existentes entre as três partes e, simultaneamente, chamar a 
atenção para as consequências que daí podem advir para o desenvolvimento 
psicológico dos atletas (Hellstedt, 1987; Horn & Horn, 2007; Smith & Smoll, 
1996a; Smith, Smoll, & Smith, 1989). Hoje em dia, é assumido que a 
comunicação mantida entre cada um destes agentes pode ter repercussões na 
qualidade da experiência desportiva que é proporcionada aos jovens bem 
como condicionar os níveis de aprendizagem e rendimento desportivo. 
Se analisarmos a ligação entre dois dos “vértices” do triângulo, treinador 
e atletas, é vulgar ouvirmos queixas ou “acusações” dos segundos 
relativamente à falta de comunicação com o responsável técnico, embora 
ambos assumam publicamente a importância da existência de um 
relacionamento eficiente para a criação de um ambiente positivo na equipa 
(Connelly & Rotella, 1991; White, 2007). Por vezes, estes problemas surgem 
quando os técnicos não estão sensibilizados para os efeitos de determinados 
estilos de comunicação e modos de agir, preferindo centrar-se no processo de 
treino e de competição, reduzindo ao máximo a troca de opiniões com os 
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praticantes. No entanto, a investigação neste domínio tem vindo a demonstrar 
que a qualidade destas interacções condiciona variáveis tão importantes como 
os sentimentos de diversão e gozo desportivo, o grau de atracção e 
proximidade entre os elementos que constituem a equipa, a auto-estima, a 
ansiedade competitiva e mesmo a vontade ou recusa em continuar a praticar 
desporto (Cumming, Smoll, Smith, & Grossbard, 2007; Fisher, Mancini, Hirsch, 
Proulx, & Staurowsky, 1982; Smith & Smoll, 1990; Smith, Ullrich-French, 
Walker II, & Hurley, 2006; Westre & Weiss, 1991). 
Relativamente ao terceiro vértice do triângulo, os pais, a sua influência 
também se faz sentir no processo de integração e socialização desportiva dos 
filhos e os seus efeitos podem estender-se ao nível do bem-estar psicológico e 
satisfação com a prática desportiva. Constituem exemplos claros de uma 
interferência negativa, quando os pais evidenciam expectativas 
demasiadamente altas relativamente ao rendimento desportivo, exercendo 
níveis de pressão que podem acabar por tornar a experiência desportiva 
aversiva e indesejável. No entanto, não devemos esquecer que as famílias 
constituem a maior fonte de apoio social para muitos atletas e são referidas 
por estes como tendo um papel decisivo nas suas carreiras desportivas (ver 
Babkes & Weiss, 1999; Brustad, Babkes, & Smith, 2001; Fredricks & Eccles, 
2005; Gomes & Zão, 2007; Jowett & Timson-Katchis, 2005; Wuerth, Lee, & 
Alfermann, 2004; Wylleman, Dekuop, Ewing, & Cummings, 2000). Os 
problemas só surgem quando as pessoas importantes para o atleta 
representam, elas próprias, mais uma fonte de tensão, levando-o a pensar que 
o seu reconhecimento e aceitação como desportista e, principalmente, como 
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pessoa está dependente dos possíveis rendimentos e resultados desportivos 
(Hellstedt, 1995). 
Analisando esta questão do ponto de vista dos pais, as queixas 
relacionam-se frequentemente com a baixa importância que lhes é concedida 
no processo de formação desportiva dos filhos, sendo raras as vezes em que 
são ouvidos pelos treinadores acerca de questões como a metodologia de 
treino e planeamento dos trabalhos, os objectivos desportivos e planos 
formulados para o futuro, as viagens e deslocações a realizar ao longo da 
época, etc. Por sua vez, os responsáveis técnicos assumem normalmente dois 
tipos de discursos relativamente aos pais. Por um lado, afirmam que estes se 
envolvem demasiadamente na prática desportiva, prejudicando a relação de 
confiança que deve existir com os atletas, dando, por exemplo, instruções 
contraditórias às suas ou então emitindo comentários depreciativos acerca do 
grau de competência profissional do técnico. Num sentido totalmente inverso, 
também não constitui novidade ouvirmos os treinadores afirmarem que os pais 
pautam o seu comportamento pelo total desinteresse e ausência do que se 
passa ao nível desportivo, tratando o clube como uma espécie de 
“reservatório” que recebe o jovem durante determinados períodos de tempo do 
dia. 
Tendo por base estas questões pretendemos analisar neste capítulo 
vários aspectos da comunicação mantida entre treinador, pais e atletas, 
centrando-nos principalmente nas possíveis áreas de interacção e intervenção 
destinadas a melhorar a relação entre todas as partes, tentando-se, deste 
modo, quebrar o mito de que no desporto “os únicos que poderão beneficiar da 
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intervenção psicológica são os atletas, pois são eles que têm de treinar e 
competir”. 
 
A comunicação entre treinador, pais e atletas 
Um dos domínios de investigação mais interessante nos contextos 
desportivos relaciona-se com a observação das atitudes e comportamentos 
dos seus diversos intervenientes, procurando-se aferir as consequências no 
rendimento desportivo dos atletas bem como no tipo de reacções e atitudes 
que estes evidenciam ao praticarem uma determinada modalidade. De facto, 
quando examinamos as mais recentes conceptualizações da liderança, 
praticamente todas são unânimes a realçar a importância das competências 
comunicacionais e de relacionamento interpessoal por parte dos responsáveis 
técnicos, salientando-se que estas são tão decisivas e significativas como as 
capacidades técnicas demonstradas na gestão das equipas (Conroy & 
Coatsworth, 2006; Gomes, 2005; Martens, 1987; Weinberg & Gold, 2007). No 
entanto, é usual assistirmos a uma sobrevalorização das conhecimentos 
técnicos e teóricos por parte dos treinadores, que tendem a colocar em 
segundo plano a forma como se relacionam com os membros da equipa, 
promovendo assim a crença no meio desportivo de que “para se ser bom 
treinador basta dominar e conhecer as técnicas e tácticas da modalidade” 
(Cruz & Gomes, 1996). Relativamente a esta questão, descrevemos a seguir 
as palavras de um treinador de atletas juniores de uma modalidade colectiva a 
propósito de um dos jogadores. 
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Não sou demasiado duro e exigente com o guarda-redes. Aliás, ele 
foi mal batido no primeiro e segundo golos e pediu-me logo 
desculpa quando eu olhei para ele. Depois também não tenho que 
explicar-lhe porque é que não joga! Sou eu quem escolhe a equipa 
e ele vai ser dispensado no final da época. São opções técnicas e 
quem decide sou eu! 
 
Provavelmente, uma das principais causas para este tipo de situações 
prende-se com a formação dos treinadores e professores de educação física, 
que praticamente não têm nos seus planos curriculares disciplinas específicas 
onde se aborde a importância dos processos comunicacionais no desporto 
bem como treino e formação em competências de relacionamento interpessoal. 
Por isso, e tendo por base a relevância desta área, passamos de seguida a 
examinar os factores envolvidos na promoção de relacionamentos eficazes, 
dividindo-se a informação pelas várias figuras em análise. 
 
A relação treinador-atleta 
Um primeiro dado a considerar, é o facto da comunicação estabelecida entre 
ambas as partes dever ser sempre encarada de forma dinâmica, ou seja, como 
um processo de duas vias entre alguém que envia uma mensagem e alguém 
que a recebe e interpreta (Harris & Harris, 1984). Isto significa que os 
treinadores não podem interagir com os atletas sem procurarem perceber a 
forma como as suas ideias foram recebidas devendo, para tal, estar 
disponíveis para ouvir e compreender as outras opiniões e pontos de vista. 
Um segundo ponto a ponderar, prende-se com o facto da comunicação 
estabelecida não se limitar apenas ao domínio verbal, devendo-se atender à 
importância dos comportamentos não-verbais, uma vez que estes representam 
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mais de metade de toda a comunicação que efectuamos (Martens, Christina, 
Harvey, & Sharkey, 1981). Apesar disto, é frequente assistirmos a verdadeiras 
contradições entre o discurso verbal e as reacções não-verbais, constituindo 
um dos exemplos mais caricatos o dos treinadores que tentam restabelecer a 
calma num atleta durante uma competição aos gritos e com gestos 
exuberantes. Os efeitos destas acções podem ser extremamente negativos 
bastando, por vezes, o mero antecipar das reacções não-verbais do treinador 
para provocar a sensação de medo e pressão competitiva no praticante. Neste 
sentido, são ilustrativas as palavras de um jogador internacional sénior de 
andebol. 
 
Atirei e marquei golo. Respirei fundo... Ainda bem! Quando me 
voltei, olhei para o treinador e imaginei como seria a sua cara e os 
gestos de desagrado que teria feito se eu tivesse falhado o remate. 
 
Para além da distinção entre o lado verbal e não-verbal da comunicação, 
deve-se também atender ao facto do discurso ser constituído por um conteúdo 
(“a substância” da mensagem) e por uma emoção, que funciona como um 
indicador ou sinal daquilo que sentimos relativamente ao que estamos a 
transmitir. Uma vez mais, é fundamental que ambas as dimensões sejam 
congruentes, pois eventuais desfasamentos entre “o que se diz” e “a forma 
como se sente aquilo que é dito” pode despertar nos outros desconfiança e 
mal-estar relativamente à credibilidade do treinador. Um bom exemplo de uma 
correcta utilização da emocionalidade associada a um discurso de incentivo e 
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confiança é apresentado a seguir nas declarações de um treinador de uma 
equipa do escalão de iniciados de uma modalidade colectiva. 
 
Chamei o guarda-redes no final da palestra e, sem que nenhum 
colega de equipa reparasse, disse-lhe o quanto era importante ele 
jogar bem nesse jogo. Incentivei-o e animei-o a jogar “livre” e 
“despreocupado”. Olhei-o nos olhos e dei-lhe um abraço. Percebi 
que era a melhor forma de lhe incutir confiança. Fez um grande jogo 
e a vitória deve-se muito a ele. 
 
Considerando estes aspectos, os treinadores devem ter em conta alguns 
dos principais factores e indicadores que podem contribuir para uma 
comunicação mais positiva com os atletas. 
 
Comunicar e enviar mensagens de uma forma eficaz 
O estabelecimento de interacções adequadas com os atletas pode fazer a 
diferença entre o sucesso e o fracasso desportivo. Neste sentido, torna-se 
fundamental que o treinador domine as competências de atendimento (ex: 
saber ouvir e escutar, demonstrar que “está com o outro”, etc.), as 
competências não-verbais (ex: postura corporal, expressões faciais, gestos, 
etc.) e as estratégias de resolução de conflitos, uma vez que estes três 
domínios representam condições fundamentais nos processos de influência 
das outras pessoas. Neste sentido, a Figura 1 ilustra algumas das principais 
linhas de orientação relativamente ao envio de mensagens verbais na 
interacção com os atletas. 
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1. As mensagens devem ser directas 
Os outros não são obrigados a saber ou a “adivinhar” o que se quer, o que 
pensa ou aquilo que sente. Mais do que tentar enviar a sua mensagem de 
forma indirecta, geralmente através de outra pessoa “intermediária”, não 
hesite em expressar directamente à(s) pessoa(s) interessada(s), e de uma 
forma positiva e construtiva, aquilo que pensa ou sente. Ninguém gosta de 
“saber por outros...” ou de receber “recados”... 
2. Assumir pessoalmente o que se pretende dizer 
Quando divulgar a sua mensagem, faça-o na “1ª pessoa” (“eu penso que…” ou 
“eu acho que...”), evitando recorrer a expressões do tipo “nós pensamos 
que...” ou “a equipa acha que...” ou ainda “os sócios e adeptos pensam 
que...”. O recurso sistemático aos outros ou a “terceiros” é revelador da 
incapacidade pessoal em exprimir o que pensa ou sente. 
3. As mensagens devem ser completas e específicas 
Forneça à(s) pessoa(s) com quem está a falar toda a informação necessária 
para perceberem completamente o que lhes pretende dizer ou transmitir. 
Procure não partir de pressupostos ou factos desconhecidos, ou de 
“segundas” intenções não reveladas. 
4. A mensagem deve ser clara e sem “duplo” sentido ou significado 
Evite ao máximo mensagens com um “duplo sentido” ou “significado”, do 
género “és um bom atleta, mas este não é o jogo para ti, adaptado às tuas 
características...”. Normalmente este tipo de mensagens tem significados 
contraditórios e são ditas quando existe medo ou receio de dizer 
directamente à pessoa interessada algo que a pode ofender, magoar ou 
“ferir” na sua auto-estima. 
 
 
Figura 1 - Enviar e comunicar com os outros de forma eficaz:  
Orientações para os treinadores  
(Adaptado de Martens 1987; Fonte: Cruz & Gomes, 1996) 
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5. Afirmar claramente as suas necessidades e sentimentos 
Apesar da nossa sociedade nos ensinar “desde pequeninos” a reprimir e a não 
expressar os nossos sentimentos e emoções, a partilha de sentimentos e 
necessidades com o(s) outro(s) é uma condição necessária para o 
desenvolvimento e aprofundamento das relações interpessoais. O(s) outro(s) 
só o poderão ajudar se confiar nele(s) e partilhar a informação (o que sente, o 
que pensa, etc.). 
6. As mensagens devem separar e distinguir os factos das opiniões 
Afirme primeiro o que viu ou soube directamente e, só depois, formule opiniões 
ou conclusões acerca desses factos reais. Não dirija mensagens do tipo 
“constou-me que...”; “chegou-me aos ouvidos que...” ou “não sou bruxo, mas 
tenho a impressão que...”. Estas são mensagens claramente ambíguas e com 
duplo significado. A divulgação de factos reais pode ser menos agradável para 
quem ouve, mas é seguramente mais honesta e menos ambígua. 
7. Envie uma (e só uma) mensagem de cada vez 
Organize bem o seu pensamento e aquilo que pretende dizer, procurando 
transmitir “uma coisa de cada vez”, de modo a que as suas mensagens não 
sejam um conjunto de pensamentos desorganizados (ex: evite “saltar” de uma 
coisa para outra completamente diferente, durante o seu discurso). 
8. Envie as suas mensagens imediatamente 
Não adie a sua intervenção quando observa algo que o irrita ou algo que 
necessita de ser mudado. Guardar “cá dentro” o que lhe apetece dizer pode 
fazer com que tenha que “explodir” mais tarde por uma coisa ou aspecto 
insignificante. 
 
 
Figura 1 - Enviar e comunicar com os outros de forma eficaz:  
Orientações para os treinadores (cont.) 
(Adaptado de Martens 1987; Fonte: Cruz & Gomes, 1996) 
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9. As suas mensagens não devem conter “segundas intenções” 
Aquilo que se diz deve ser idêntico àquilo que realmente se quer dizer. 
Normalmente, as “segundas intenções” nas mensagens que se enviam 
“minam” e destroem as relações interpessoais. 
10. As suas mensagens devem fornecer algum apoio 
Se pretende que os outros escutem e oiçam com atenção o que lhes vai 
dizendo, não o deve fazer de uma forma sarcástica, ameaçadora ou 
recorrendo a comparações de carácter negativo (isso fará com que as pessoas 
pura e simplesmente “desliguem” quando estiver a falar com elas). Torna-se 
necessário que as suas mensagens transmitam algum apoio da sua parte. 
11. As suas mensagens verbais e não verbais devem ser congruentes 
Quando o seu comportamento verbal (ex: palavras, afirmações) não é 
congruente com o não verbal (ex: gestos, expressões faciais) a sua 
credibilidade como comunicador é afectada. Por exemplo, é frequente um 
treinador reagir imediatamente aos falhanços dos atletas de forma negativa, 
recorrendo a gestos e expressões de desaprovação e mesmo desespero. Logo 
de seguida, procura corrigir verbalmente e encorajar o atleta. Estas 
mensagens conflituosas só geram confusão no atleta. Não deve ser esquecido 
que a primeira coisa que um atleta faz normalmente depois de falhar é olhar 
para o “banco” para avaliar as reacções dos treinadores e colegas. 
 
 
Figura 1 - Enviar e comunicar com os outros de forma eficaz:  
Orientações para os treinadores (cont.) 
(Adaptado de Martens 1987; Fonte: Cruz & Gomes, 1996) 
 
Além destas indicações, existem outros factores que devem ser 
ponderados pelo treinador quando comunica com um atleta ou com a equipa. 
Assim, ao nível da relação directa com o atleta, é importante ter em 
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consideração os seguintes aspectos: i) a idade, pois tratando-se de crianças 
terão necessariamente menor capacidade para manter a atenção e 
concentração durante muito tempo numa tarefa, sendo habitual as distracções. 
Neste caso, é particularmente importante transmitir mensagens curtas, 
objectivas e centradas nos aspectos concretos a realizar; ii) a capacidade 
intelectual para perceber aquilo que se pretende transmitir. Uma vez mais, 
quando se está a trabalhar com os mais novos, deve-se utilizar uma linguagem 
simples, de fácil compreensão e adaptada a estas idades; iii) a experiência 
prévia em termos de anos de prática e permanência no desporto em causa. 
Isto significa que se o praticante já conhece bem a modalidade e tem um grau 
de competência superior ao dos outros colegas, então ele deve ser sujeito a 
planos de treino apropriados e ter objectivos e metas mais realistas; e iv) ter 
sempre em conta a individualidade de cada elemento da equipa, procurando 
adaptar a forma como se comunica às especificidades de cada um. 
Quanto à interacção com a equipa no seu conjunto, é essencial atender 
aos seguintes factores: i) o tamanho do plantel, sabendo-se que quanto mais 
elementos existirem, menor será a atenção individual dada a cada um deles 
bem como serão menores as situações de diálogo, tornando-se a comunicação 
cada vez mais unilateral. Esta situação conduz a diminuições nos níveis de 
aprendizagem e, como forma de colmatar este aspecto negativo, o treinador 
deve procurar reduzir ao máximo os detalhes nos seus discursos, abordando 
aspectos mais gerais e ser mais directivo de modo a controlar mais 
eficazmente os níveis de atenção e concentração dos atletas; ii) o passado da 
equipa, sendo importante saber se os atletas já se conheciam previamente ou 
se estão juntos pela primeira vez. Tratando-se desta última situação, o 
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responsável técnico deve estar preparado para o grupo apresentar maior 
resistência inicial, sendo mais formal e passivo, podendo adoptar como 
solução uma maior abertura à discussão e estimulação dos atletas na tomada 
de decisão; e iii) a fase da época desportiva em que a equipa se encontra (ex: 
disputa, em breve, de uma fase final do campeonato; período com competições 
menos exigentes, etc.) e qual a situação classificativa actual (ex: luta pelos 
primeiros lugares; carreira desportiva com vários maus resultados, etc.) 
devendo, uma vez mais, existir uma adaptação do discurso em função daquilo 
que mais está a preocupar os atletas (Amorose & Smith, 2003; Crespo & 
Balaguer, 1994). 
Relativamente à recepção de informação e “feedback” fornecido pelos 
atletas, é indispensável que o treinador demonstre disponibilidade para ser um 
“bom ouvinte”, pois só assim pode estabelecer uma comunicação de duas vias 
com os vários membros da equipa. Em termos práticos, isto implica ter em 
consideração as seguintes situações: i) auscultar de forma positiva, ou seja, 
dar a oportunidade aos outros de expressarem as suas opiniões e, por outro 
lado, evidenciar respeito pelo que é transmitido, mesmo que os pontos de vista 
não sejam coincidentes; ii) evitar avaliações prematuras acerca das opiniões 
dos atletas, pois isso pode criar um ambiente negativo e de resistência em 
situações futuras onde poderiam manifestar a sua perspectiva; iii) escutar com 
interesse, evidenciado atenção àquilo que os outros têm para dizer (ex: o 
contacto ocular, acenar afirmativamente, etc.) e, por último, iv) verificar e 
confirmar as opiniões recolhidas, através de questões colocadas aos atletas 
no sentido de clarificarem ou reafirmarem novamente as suas ideias (Brown, 
1992). 
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Uma última área fundamental prende-se com a forma como o treinador 
entende e reage nas situações de conflito. Em primeiro lugar, é importante 
quebrar um velho mito associado às relações interpessoais, que vincula a ideia 
de que o funcionamento positivo e eficaz entre as pessoas é caracterizado 
pela unanimidade e ausência de problemas. De facto, tal não é verdade pois 
todos sabemos que em qualquer grupo, seja desportivo ou não, aparecem em 
determinados momentos diferenças de opiniões. Isto significa que a questão 
não está no surgimento de conflitos (ele é inevitável e natural), mas sim na 
incapacidade das pessoas envolvidas lidarem de forma construtiva com essas 
situações.  
Por isso, e como forma de promover uma boa gestão na resolução dos 
problemas, devem ser consideradas duas fases distintas: os momentos prévios 
à confrontação e os momentos que caracterizam a discussão e troca de pontos 
de vista.  
Na primeira fase, é fundamental evitar resolver a divergência quando se 
está demasiado zangado ou irritado com a(s) outra(s) pessoa(s), sendo 
habitual dizer-se que quando alguém fala nos momentos em que está 
descontrolado emocionalmente, tem fortes probabilidades de fazer um discurso 
para mais tarde se arrepender. No entanto, o inverso também não deve 
acontecer, ou seja, não se deve deixar passar demasiado tempo desde o 
surgimento do problema, sob pena de depois já não fazer sentido discuti-lo. 
Por isso, dependendo de cada situação, é importante que na situação de 
confronto ambas as partes estejam calmas mas ainda com um sentimento bem 
presente da experiência negativa. Antes de passar à segunda etapa, as partes 
intervenientes devem ainda conhecer cinco regras a não quebrar na fase 
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inicial da conversa: i) não comunicar imediatamente a solução para o 
problema, pois isso pode provocar ainda mais resistência na outra pessoa; ii) 
não terminar a discussão antes do assunto estar resolvido, adoptando uma 
atitude positiva e de confiança na capacidade de se chegar a uma solução 
conveniente para ambas as partes; iii) não tornar a resolução do problema 
uma questão pessoal ou de competição entre ambas as partes, onde só pode 
haver um “vencedor”; iv) não usar a linguagem não-verbal ou expressões de 
evitamento quando se tem vontade de expressar uma opinião durante a 
conversa; e v) não discutir o problema com um grande número de pessoas 
antes de o abordar directamente com a pessoa em causa, pois isso pode 
acabar por levar a “fugas de informação” e quebras de confiança. 
Relativamente à resolução do conflito propriamente dito, é fundamental 
ter em consideração as seguintes indicações: i) expressar as emoções de 
forma construtiva, evitando os sentimentos de irritação e raiva devido aos 
efeitos negativos que provocam nos outros; ii) pensar antes de falar, 
principalmente no que diz respeito às consequências que determinadas 
afirmações ou acusações podem ter na outra parte. Neste caso, é 
particularmente importante evitar fazer ataques ao carácter e à personalidade 
da outra pessoa, com expressões do género “és sempre o mesmo...”; iii) 
procurar perceber as razões que levaram a outra pessoa a ter uma 
determinada atitude ou comportamento colocando, se necessário, questões 
para clarificar melhor os factores que motivaram o problema; iv) ser empático e 
demonstrar vontade em perceber como é que a outra pessoa se sente 
relativamente à situação, evitando ser demasiadamente “frio” ou distanciado e, 
principalmente, não ser sarcástico e “do contra”; v) ser paciente e expressar 
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calmamente a opinião, de modo a dar tempo ao outro para perceber 
correctamente aquilo que é pretendido e, por último, vi) proceder e conduzir a 
discussão de forma gradual, evitando começar o diálogo com acusações e 
críticas ou com excessiva informação, optando por dar tempo ao outro 
interveniente para compreender o nosso ponto de vista e a natureza da 
questão a resolver (Anshel, 1990; Martens, 1987; Weinberg & Gold, 2007). 
 
Comunicar com uma abordagem positiva face ao atleta e à equipa 
Esta abordagem baseia-se na utilização de consequências positivas (ex: 
reforço e recompensas) face aos bons desempenhos dos atletas, traduzindo-
se por uma atitude centrada no valorizar daquilo que os membros do grupo 
são capazes de fazer bem feito bem como no elogiar dos contributos de cada 
um para as tarefas a realizar na equipa (Brustad & Parker, 2005; Conroy & 
Coatsworth, 2006; Feliu, 1997; Martens et al., 1981; Smith & Smoll, 1996a; 
Smith, Smoll, & Curtis, 1978). 
Esta atitude é, por isso, contrária à utilização sistemática da punição e 
crítica enquanto métodos para a eliminação de comportamentos inadequados 
ou incorrectos, pois estes têm como efeito o desenvolvimento do receio de 
falhar e a baixa auto-estima nos praticantes. Como referem Cruz e Gomes 
(1996), esta forma de actuar, ao recorrer a diferentes tipos de punição e 
castigo (verbais ou não-verbais) tem apenas um resultado: motiva pelo “medo”, 
gerando stresse nos atletas e diminui o prazer essencial à prática desportiva, a 
que se deve juntar os conflitos de natureza interpessoal com os treinadores. 
No entanto, isto não significa que quem orienta equipas e atletas deva usar de 
forma recorrente o reforço e excluir completamente a punição das suas 
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acções, pois ambos os comportamentos podem ganhar ou perder importância 
de acordo com o modo como são aplicados. 
No que diz respeito à punição, esta deve ser utilizada com cuidado e 
preferencialmente nas seguintes condições: i) quando pode ajudar o atleta a 
corrigir um comportamento negativo ou inaceitável e aprender algo novo para 
o futuro, e não como forma de retaliação ou “vingança” pessoal; ii) quando 
ocorrem quebras de regras e normas previamente estabelecidas na equipa e 
quando essas violações têm previstas formas de castigo; e iii) quando estão 
programadas formas e níveis progressivos de punições, devendo começar por 
avisos e chamadas de atenção até medidas mais drásticas como, por exemplo, 
expulsão de um treino ou a não convocação para uma competição. A este 
nível, também é importante salientar que os castigos físicos devem ser 
evitados (ex: correr durante um determinado período de tempo; fazer flexões, 
etc.), pois o exercício não deve ser experienciado pelos atletas como algo 
aversivo ou indesejável mas sim como condição necessária para a melhoria 
das capacidades desportivas (Martens, 1987). 
No que diz respeito ao reforço e encorajamento, um primeiro aspecto a 
ponderar é o cuidado em não se recorrer constantemente a estas acções pois 
os estudos demonstram que os jovens, ao verificarem que o treinador está 
sistematicamente a incentivá-los e animá-los, sentem-se “diminuídos” ou alvo 
“de um cuidado especial” que não acontece com os seus colegas de equipa 
(Cruz, Gomes & Dias, 1997; Smith & Smoll, 1996a,b, 1997). Assim, em termos 
gerais, estas acções devem ser assumidas nas seguintes condições: i) como 
forma de valorizar o empenho do atleta na execução das tarefas e não tanto 
como estando direccionado para o resultado final desse esforço, expresso pelo 
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desempenho face a outros atletas ou pelo resultado competitivo alcançado; ii) 
para chamar a atenção e encorajar o jovem pelas “pequenas” progressões 
desportivas que vai conseguindo, até chegar a executar bem um determinado 
gesto ou movimento, devendo-se aplicar os incentivos mais frequentemente no 
início da aprendizagem e ir diminuindo à medida que a competência é 
aperfeiçoada; e iii) enquanto estratégia para recompensar os atletas, não só 
pela aprendizagem de capacidades físicas ou técnicas, mas também pelo seu 
desenvolvimento emocional e social. 
 
A relação treinador-pais 
A família representa habitualmente o primeiro contexto social de vida do atleta, 
tendo uma grande influência sobre o seu desenvolvimento emocional e 
psicológico. No entanto, como refere Hellstedt (1995), o papel dos familiares 
no desporto e a sua preponderância sobre os jovens é algo paradoxal pois, se 
por um lado, existem imensos praticantes que referem os pais ou outros 
significativos como uma das maiores fontes de apoio (devido ao seu papel 
decisivo na ajuda a enfrentar as exigências colocadas pelo desporto) outros há 
que sentem nestas figuras a origem de tensão e mal-estar. A título meramente 
ilustrativo, existem estudos que apontam a pressão parental como um dos 
principais factores que contribuem para o sentimento do medo de falhar nos 
jovens atletas, sendo este receio o responsável pelo desenvolvimento de 
traços de ansiedade elevados (Conroy, Willow, & Metzen, 2002; Gould, Horn, 
& Spreemann, 1983; Passer, 1984; Smith, Smoll, & Barnett, 1995; Tremayne & 
Tremayne, 2004). Isto significa que as potencialidades e vantagens da família 
podem tornar-se nas fraquezas e dificuldades dos próprios atletas, sendo a 
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linha que separa estes dois lados ditada pela natureza destas relações bem 
como pelo modo como o atleta avalia e percepciona o apoio parental. 
Para os treinadores, esta é uma área extremamente importante, uma vez 
que são bem conhecidas as “intromissões” dos pais na forma como os técnicos 
pretendem orientar o atleta e a equipa. A este propósito, lembramos uma 
situação referida por um treinador de uma equipa de iniciados, de uma 
modalidade colectiva, uma semana antes da fase final do respectivo 
campeonato. 
 
O dirigente entrou no balneário sem a minha autorização e pregou 
um grande sermão a toda a equipa. Disse-lhes “vocês têm que 
deixar de se armar em meninas bonitas e jogar. Aqui não há 
vedetas! Quem não quiser jogar sabe onde é a porta”. Eu sei que 
ele fez isto porque o filho dele não tem jogado... 
 
Este tipo de casos colocam em causa não só o treinador, enquanto 
responsável máximo pela equipa, mas também podem prejudicar todo o seu 
trabalho junto dos atletas. De facto, estes últimos, ao sentirem que quem os 
orienta não tem controle ou actua de uma forma que não é apoiada pelas 
pessoas importantes do clube, tendem a achar que correm o risco de sofrer 
consequências negativas caso os seus comportamentos e resultados 
competitivos não estejam de acordo com as expectativas de quem dirige. 
Como forma de evitar este problema, é indispensável que os treinadores 
percebam a forma como os pais vivenciam as experiências desportivas dos 
filhos e que tipo de aspirações têm relativamente ao seu futuro desportivo. 
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Tendo por base a descrição elaborada por Smoll (1993) acerca das 
atitudes parentais, a Figura 2 apresenta cinco possibilidades de 
posicionamento dos pais face à actividade desportiva, fornecendo igualmente 
algumas indicações práticas para ajudar os treinadores a gerirem e 
melhorarem a relação com os familiares dos atletas. 
 
 
1. Pais desinteressados: a característica fundamental é a ausência de todas 
as actividades relacionadas com prática desportiva. 
Intervenção: encorajá-los a envolverem-se na actividade desportiva, sendo 
importante que o treinador coloque de parte eventuais preconceitos 
relativamente ao seu afastamento. Por vezes, os pais podem ter boas razões 
para a sua ausência (ex: excesso de trabalho, incompatibilidade de horários, 
falta de informação, doenças, etc.) e a sensibilização sobre a sua importância 
na prática desportiva pode levá-los a mudar o seu comportamento. A este 
propósito, lembramos uma situação de uma mãe que, quando questionada 
sobre o facto de nunca entrar no pavilhão para observar os treinos do seu 
filho, preferindo esperar todos os dias no exterior dentro do carro, dizia-nos 
que tinha algum receio de poder incomodar ou “ser intrometida”, uma vez que 
ninguém a tinha convidado a entrar... 
2. Pais excessivamente críticos: caracterizam-se pela punição frequente e 
repreensão dos comportamentos dos filhos bem como pelo desagrado dirigido 
ao rendimento desportivo que estes obtêm em competição. 
Intervenção: procurar encontrar-se a sós com eles e calmamente explicar os 
efeitos negativos desta atitude para a criança ou jovem, nomeadamente ao 
nível da pressão e stresse competitivo. Paralelamente, também se deve 
incentivar a utilização preferencial do reforço e do encorajamento, mesmo 
quando os filhos ainda não atingiram os níveis de desempenho que os pais 
gostariam. 
 
Figura 2 – As cinco atitudes parentais: Orientação para os treinadores 
(Adaptado de Smoll, 1993; Fonte: Gomes, 1997) 
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3. Pais descontrolados na assistência: sentam-se frequentemente atrás do 
“banco” de suplentes ou em zonas onde podem ter acesso mais facilitado ao 
recinto de competição, apresentando comportamentos verbais agressivos 
dirigidos aos árbitros e adversários. Por vezes, na ausência de “bodes 
expiatórios” externos à equipa do filho, podem direccionar os ataques à figura 
do treinador e dos jogadores (incluindo, ou não, o próprio filho). 
Intervenção: não entrar em discussões com a mesma “intensidade” destes 
pais, adoptando uma atitude de calma, tacto e ponderação e, em privado (ex: 
durante o intervalo), chamar-lhes a atenção para o facto destas acções não 
serem um bom exemplo para os jovens atletas. 
4. Pais “treinadores de bancada”: tal como os anteriores, também se 
costumam posicionar perto do “banco” ou em locais onde podem fornecer 
instruções aos atletas. As indicações são várias e abundantes, principalmente 
ao filho se estiver a competir, podendo chegar a contradizer as directivas 
dadas pelo treinador. 
Intervenção: procurar manter a calma e ponderação na abordagem a estes 
pais, salientando-lhes os problemas de comunicação que colocam com os 
atletas. Aliás, estes últimos devem ser alertados para este tipo de situações 
antes das competições, de modo a evitar-se contradições naquilo que deve 
ser feito durante as provas. 
5. Pais super-protectores: são normalmente identificados pelos comentários 
angustiados acerca dos perigos da competição e do treino, ameaçando 
frequentemente retirar o filho da actividade desportiva. Este papel tende a ser 
mais assumido pela mãe do que pelo pai. 
Intervenção: o aspecto mais importante no trabalho com estes pais é 
sensibilizá-los acerca do desporto ser uma actividade com regras que previne 
o surgimento de problemas graves bem como o facto do próprio atleta, ao 
tornar-se mais experiente e competente, também aprender a lidar melhor com 
os riscos naturais do exercício físico. 
 
 
Figura 2 – As cinco atitudes parentais: Orientação para os treinadores (cont.) 
(Adaptado de Smoll, 1993; Fonte: Gomes, 1997) 
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As várias formas de envolvimento parental na actividade desportiva 
reforçam a necessidade do treinador estar preparado para assumir um papel 
activo na interacção com estas pessoas, “alargando” o âmbito das suas 
funções para além do trabalho de preparação e orientação da equipa. Neste 
sentido, apresentamos de seguida a estrutura de uma reunião entre o treinador 
e os pais a implementar no início da época desportiva, pois pensamos que 
este tipo de estratégia pode ajudar imenso em três grandes áreas: i) na 
clarificação das expectativas do técnico relativamente à equipa e ao desporto 
de iniciação e formação desportiva; ii) na divulgação de informações acerca 
dos objectivos a atingir com a equipa e os atletas; e iii) na formação dos pais 
acerca do seu papel no desenvolvimento e crescimento dos filhos. Na prática, 
este tipo de encontros mantidos entre o treinador e os familiares dos atletas 
visam prevenir alguns dos aspectos negativos referidos anteriormente e 
aumentar a qualidade da experiência desportiva que é oferecida às crianças e 
jovens. 
 
A intervenção junto dos pais no início da época desportiva 
Em termos concretos, esta estratégia refere-se a um encontro onde estão 
presentes o treinador, os pais ou outros familiares significativos do atleta e, se 
possível, um director do clube e um psicólogo, caso exista no clube. A razão 
pela qual pensamos ser importante envolver os dirigentes neste tipo de acção, 
deve-se ao facto de acreditarmos que hoje, mais do que nunca, a promoção de 
actividades desportivas saudáveis e adaptadas aos atletas só se consegue a 
partir do momento em que quem decide está sensibilizado para as 
especificidades do desporto juvenil. Quer isto dizer que pouco adianta 
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promover programas desportivos centrados no gozo e divertimento dos jovens 
praticantes, quando as estruturas desportivas incentivam a competitividade 
entre eles, assumindo como critérios de sucesso as classificações obtidas nas 
competições. No que diz respeito ao psicólogo, este profissional tem um papel 
importante em vários momentos da reunião, nomeadamente na discussão 
acerca das vantagens e benefícios psicológicos do exercício físico; nas razões 
e motivos que levam os jovens a praticar e a abandonar o desporto e, por 
último, quando se abordar as atitudes e comportamentos parentais mais 
desejáveis. No entanto, caso estas duas figuras (dirigentes e psicólogo) não 
estejam presentes cabe ao treinador assumir, na medida do possível, a 
apresentação dos temas que lhes são atribuídos no desenrolar do encontro. 
A reunião tem a duração aproximada de duas horas e pretende abordar 
os seguintes temas: i) os objectivos do desporto juvenil; ii) os motivos que 
levam à prática e abandono do desporto; iii) os direitos dos jovens 
desportistas; e iv) a exploração dos papéis, responsabilidades e 
comportamentos parentais. 
No entanto, convém desde já referir que a eficácia deste encontro resulta 
da criação de um ambiente de confiança entre todos os participantes, de modo 
a melhor explorar os vários conteúdos propostos. Daí que, mais importante do 
que tentar seguir a estrutura sugerida seja o facto de, no final, existirem novos 
canais de comunicação entre todos os intervenientes, que podem (e devem) 
ser rentabilizados ao longo da época desportiva. A Figura 3 propõe uma 
descrição geral da reunião, salientando as suas diferentes etapas e tempos 
previstos para cada uma delas. 
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Objectivos da reunião 
1. Abertura de canais de comunicação entre pais, treinador, dirigentes e 
psicólogo; 
2. Compreensão do significado e importância do desporto juvenil; 
3. Divulgação do contributo do desporto no desenvolvimento físico, psicológico 
e social dos jovens; 
4. Sensibilização acerca das atitudes e comportamentos que promovem o 
crescimento e desenvolvimento psicológico dos atletas. 
2. Organização da reunião 
As várias actividades expostas vão sendo conduzidas, em conjunto ou 
individualmente, pelos vários profissionais em função dos objectivos em causa. 
É importante ter em consideração a necessidade de promover o maior número 
de situações de interacção com os pais, de modo a envolve-los nas 
actividades. 
Principais temas a abordar 
1. Objectivos da iniciação e formação desportiva (30 minutos); 
2. Motivos para a prática e para abandono desportivo (30 minutos); 
3. Papéis, responsabilidades e comportamentos dos pais (45 minutos); 
4. Direitos das crianças e jovens no desporto (15 minutos). 
 
 
Figura 3 – Estrutura geral da reunião a efectuar com os pais  
 
Quanto aos temas a tratar na reunião, analisamos de seguida mais 
pormenorizadamente as tarefas envolvidas em cada uma das quatro fases de 
discussão, esclarecendo o contributo dado por cada um dos intervenientes. 
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Objectivos da iniciação e formação desportiva 
O encontro inicia-se com a apresentação da perspectiva “atletas primeiro, 
competição depois”, seguida de uma reflexão acerca do papel das vitórias e 
dos resultados desportivos obtidos nas provas a realizar. O psicólogo pode 
começar por expor os vários objectivos a atingir através do desporto, 
procurando depois esclarecer os critérios utilizados na avaliação do 
desenvolvimento e crescimento psicológico dos atletas, terminando com a 
definição do papel da competição na avaliação da progressão dos jovens. Mais 
especificamente, é importante que a criança desenvolva um conjunto variado 
de competências (ex: capacidade de liderança, auto-disciplina, atitudes 
positivas de cooperação e competição, desportivismo e “fair-play”, auto-
realização, autoconfiança, etc.), devendo a actividade desportiva proporcionar-
lhe experiências que promovam a “formação do seu carácter”. Um outro 
aspecto relevante, prende-se com o facto do desporto dever representar um 
contexto onde o jovem possa fazer novos amigos e o clube seja, ele próprio, 
um local de convívio. Todos estes objectivos assentam numa premissa 
fundamental que é o atleta sentir-se bem e divertir-se enquanto praticante de 
uma determinada modalidade (Martens, 1978; Smith & Smoll, 1996b; Weiss, 
1991). 
Relativamente ao treinador, é importante que este apresente os 
objectivos a atingir do ponto de vista físico, técnico e táctico; defina os critérios 
de avaliação sobre a evolução dos atletas; explique qual o papel da 
competição na avaliação da progressão dos atletas e divulgue o plano de 
actividades a desenvolver durante a época, chamando à atenção para o tipo 
de apoio que os pais podem prestar (ex: transporte e deslocações para as 
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competições, aconselhamento acerca da alimentação e horário de repouso, 
etc.). Assim, nesta apresentação por parte do treinador devem constituir-se 
como objectivos fundamentais, o facto dos atletas aprenderem novas 
habilidades técnicas e tácticas próprias da modalidade em causa; alcançarem 
determinadas destrezas desportivas; aumentarem a condição física e 
melhorarem a sua saúde física e bem-estar pessoal (Smith & Smoll, 1996a). 
No que se refere ao dirigente, este deve ter como preocupações 
fundamentais a apresentação dos objectivos do clube; a descrição da política 
do clube perante o desporto de formação desportiva e a definição do papel da 
competição na avaliação da progressão dos atletas. Pretende-se, deste modo, 
transmitir aos pais a forma como a prática desportiva é encarada e de que 
modo os recursos humanos existentes (ex: treinadores, seccionistas, dirigentes 
dos diferentes escalões, médico, fisioterapeuta, psicólogo, etc.), estão 
preparados e sensibilizados para as especificidades do desporto de iniciação 
e formação desportiva. Paralelamente, é essencial abordar as políticas de 
planeamento estratégico delineadas pelos responsáveis directivos, tentando 
fazer compreender aos pais de que modo os escalões de formação são uma 
mais valia no clube e como se inserem no âmbito da associação regional e 
federação nacional correspondente. 
 
Motivos para a prática e abandono do desporto 
Para este tópico deve-se, por um lado, apresentar os dados das investigações 
sobre as razões que levam os jovens praticantes a iniciarem e manterem a 
prática desportiva e, por outro lado, apontar os motivos que os levam a 
desistir.  
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No que diz respeito à primeira questão, os estudos têm vindo a apontar 
as seguintes causas para a prática desportiva: i) querer divertir-se; ii) melhorar 
e aprender destrezas físicas; iii) conviver e fazer novos amigos; iv) 
experimentar as sensações e emoções da modalidade; v) fazer algo em que se 
é bom; vi) ganhar e ter êxito desportivo; vii) fazer parte de uma equipa; e vii) 
conseguir uma boa condição física e atingir níveis de rendimento mais 
elevados (ver Côté & Hay, 2002; Cruz, 1996; Gould, 1980; Gould & Petlichkoff, 
1988; Martens et al., 1981; Roberts, 1991; Weinberg & Gould, 2007).  
Quanto às causas do abandono desportivo, os motivos apontados são 
vários, sendo de destacar: i) ter outras coisas para fazer; ii) a modalidade não 
era tão boa e divertida como o jovem pensava; iii) a baixa motivação; iv) o 
querer praticar outro desporto; v) a ênfase excessiva nos resultados 
competitivos e o pouco sucesso e êxito desportivo; vi) o reforço negativo e a 
crítica constante por parte dos treinadores; vii) as poucas oportunidades para 
jogar/competir; viii) o stresse psicológico da competição; ix) as diferenças 
individuais de maturação física; x) a excessiva organização existente no 
desporto e xi) as cargas elevadas de treino (Côté & Hay, 2002; Gould, 1987; 
Gould, Feltz, Horn, & Weiss, 1982; Linder & Kerr, 2000; Martens, 1980; Vazou, 
Ntoumanis, & Duda, 2005; Weinberg & Gould, 2007). 
De seguida, os três profissionais devem referir as estratégias e acções 
para promover o envolvimento dos jovens no desporto e como pensam poder 
evitar e prevenir os efeitos indesejados. Ou seja, pretende-se saber qual o 
valor acrescentado do psicólogo no sentido de facilitar experiências 
desportivas que promovam o crescimento e desenvolvimento psicológico dos 
jovens desportistas; do treinador enquanto responsável pelo facto do 
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planeamento de treino e da competição dever constituir um meio promotor de 
situações desportivas de sucesso e, por fim, do dirigente enquanto 
responsável pelo facto da organização e estrutura existentes no clube 
facilitarem e incentivarem o maior envolvimento dos praticantes. 
Mais concretamente, podem ser discutidas as seguintes técnicas e 
estratégias facilitadoras do envolvimento dos jovens em contextos desportivos 
organizados: i) utilizar métodos de treino simples; ii) manter e promover o gozo 
e o divertimento nos treinos; iii) promover uma abordagem individualizada e 
centrada no atleta; iv) manter uma atitude positiva e de esperança nas 
capacidades dos atletas; v) utilizar modelos de execução que ajudem os 
jovens a progredir; vi) manter os atletas sempre activos e ocupados; vii) evitar 
emitir instruções e avaliações constantes e continuadas; e viii) envolver os 
pais no trabalho a realizar ao longo da época (Gomes, 2001). 
 
Papéis, responsabilidades e comportamentos dos pais 
Esta fase poderá constituir o momento alto da reunião, pois pretende abordar 
temas que dizem directamente respeito às atitudes e acções dos pais e às 
implicações dos seus comportamentos na experiência desportiva dos filhos. 
Neste sentido, os objectivos específicos desta fase são: i) reflexão acerca da 
importância do apoio parental; ii) definição das atitudes face ao desporto; iii) 
apresentação dos efeitos negativos da pressão parental; e iv) divulgação de 
estratégias comunicacionais a adoptar pelos pais na relação com os filhos. 
Assim sendo, pretende-se abordar a atitude dos pais perante a escolha e 
o grau de envolvimento dos filhos no desporto, sendo particularmente 
importante que o treinador discuta as exigências específicas da modalidade e 
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alerte para os perigos do exagero de identificação dos pais relativamente à 
actividade desportiva. Como complemento, o psicólogo deve fornecer 
indicações acerca das consequências da pressão parental em diversos 
domínios psicológicos, como sejam, na ansiedade, no auto-conceito, na auto-
confiança, etc. 
Após esta introdução, apresentam-se as cinco atitudes parentais 
assumidas pelos pais relativamente à prática desportiva dos filhos (Smoll, 
1993). Estas diferentes facetas foram descritas anteriormente, podendo ser 
aproveitadas nesta parte da reunião. 
No seguimento desta caracterização, deve-se explorar de que modo a 
relação pais-filhos poderá funcionar como uma fonte de pressão e stresse para 
os atletas. Os dados da investigação, neste domínio, constituem uma 
importante fonte de informação (ver Fredricks & Eccles, 2005; Gomes, 1997; 
Gould, Horn, & Spreemann, 1983; Hellsted, 1995; Weinberg & Gould, 2007). 
De facto, os praticantes que sentem excesso de ansiedade competitiva tendem 
a apresentar as seguintes características: i) tendência “natural” para serem 
ansiosos ou nervosos; ii) baixa auto-estima; iii) pouca esperança em alcançar 
bons resultados para si e para a equipa; iv) medo de falhar; v) frequentes 
preocupações com as expectativas dos adultos e avaliações de terceiros (ex: 
treinador, pais); vi) baixa satisfação com o rendimento, quer ganhe ou perca a 
competição; e vii) opinião de que é importante praticar desporto devido às 
expectativas dos pais. De seguida, deve-se abordar os principais factores de 
risco associados ao “burnout” (esgotamento) dos jovens, esclarecendo-se os 
pais acerca dos indicadores e sintomas deste problema. Assim, eles devem 
prestar particular atenção aos seguintes aspectos: i) sentimentos de saturação 
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relativamente ao excesso de treino; ii) expectativas demasiado altas impostas 
por terceiros (ex: treinador) ou pelo próprio atleta relativamente ao rendimento 
desportivo a obter; iii) prevalência da crença “ganhar é a única coisa que 
importa!”; iv) atitudes parentais orientadas para a competição e para os 
resultados desportivos; v) rotinas de treino muito longas e com pouca 
variedade; vi) práticas de treino incoerentes e inconsistentes; vii) lesões 
devido a sobrecarga de treino; viii) exigências de tempo e trabalho excessivo; 
ix) relação com pais baseada nos resultados e sucessos desportivos; e x) 
tendência para o perfeccionismo (Coakley, 1992; Cresswell & Eklund, 2007; 
Goodger, Gorely, Lavallee, & Harwood, 2007; Gould & Dieffenbach, 2002; 
Gustafsson, Kentta, Hassmén, & Lundqvist, 2007; Raglin & Wilson, 2000). 
Após esta exposição, deve-se discutir aquilo que poderá estar em causa 
para os pais quando têm um filho que pratica desporto (Smoll, 1993). Neste 
momento da reunião é particularmente decisiva a existência de um ambiente 
aberto e franco por parte de todos os intervenientes. As perguntas a abordar 
são sete, distribuindo-se do seguinte modo: i) é capaz de confiar o seu filho ao 
treinador, aceitando a sua autoridade e o facto deste poder representar uma 
figura de admiração por parte do jovem?; ii) é capaz de admitir as suas 
limitações e o facto de não saber tudo sobre desporto, admitindo esta 
possibilidade ao seu filho?; iii) é capaz de aceitar os triunfos do seu filho, 
manifestando de forma clara o seu apoio quando estes sentem que ganharam 
algo?; iv) é capaz de lidar com as frustrações do seu filho, não se sentindo 
confundido, envergonhado ou zangado com as derrotas obtidas?; v) é capaz 
de demonstrar auto-controle ao seu filho, assumindo uma conduta de 
objectividade, calma e ponderação na forma como interage com ele 
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(principalmente  nas competições)?; vi) é capaz de disponibilizar algum tempo 
para conversar com o seu filho sobre as actividades que ele desenvolve no 
clube e presenciar, pelo menos de vez em quando, os treinos e as provas?; e, 
por último, vii) é capaz de aceitar as decisões do seu filho relacionadas com a 
prática desportiva, demonstrando abertura à discussão das ideias e propostas 
que ele possa apresentar? 
Para complementar este tópico, os pais devem tomar conhecimento dos 
sinais de alerta que indicam a possibilidade de se estarem a envolver 
excessivamente na prática desportiva. Assim, é importante prestarem 
particular atenção às seguintes situações: i) demasiada preocupação com os 
resultados das competições; ii) tendência para questionar o treinador 
relativamente às estratégias competitivas e à forma como orienta os treinos e 
as provas; iii) descoberta da falta de gozo da actividade desportiva por parte 
do filho; iv) possibilidade de serem “convidados” pelo treinador ou dirigentes a 
deixarem de assistir aos treinos e competições; e v) tentativas de pressionar 
os filhos a treinarem “horas extras” (American Sport Education Program, 1994). 
Por contraponto a esta situação, devem ser apresentados os seguintes 
comportamentos e atitudes mais aconselhados durante as competições 
desportivas: i) permanecer na zona reservada aos espectadores; ii) evitar 
“aconselhar” o treinador sobre a forma de orientar a equipa; iii) abster-se de 
efectuar comentários depreciativos aos treinadores, árbitros e atletas; iv) não 
assumir o papel de “treinador” do filho durante as competições; v) evitar 
comportamentos não saudáveis (ex: fumar, beber álcool, etc.); vi) controlar as 
emoções (principalmente as negativas); vii) apoiar a equipa do filho; viii) 
demonstrar interesse, entusiasmo e apoio; ix) manifestar vontade de colaborar 
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com o treinador, os dirigentes e os árbitros; e x) evidenciar apreço pela forma 
como o treinador, os dirigentes e os árbitros dirigiram as competições e os 
treinos (Martens & Seefeldt, 1979). 
Por fim, e como forma de promover uma melhor comunicação entre pais e 
filhos, devem ser fornecidos um conjunto de conselhos e sugestões práticas 
aos pais, que passam pelo: i) encorajamento à prática desportiva baseada no 
divertimento e aprendizagem de novas capacidades; ii) perceber aquilo o que 
o filho pretende do desporto e ajudá-lo a obter esses objectivos; iii) definir o 
momento em que ele deve começar a fazer desporto e verificar se existe um 
bom ambiente no clube; iv) assegurar-se sobre as qualificações do treinador; 
v) manter a vitória e o sucesso desportivo como um objectivo a atingir a longo 
prazo e estimular o filho a fazer o mesmo; vi) sensibilizar o jovem a assumir as 
responsabilidades para com a equipa e o treinador; vii) utilizar a disciplina 
apenas quando necessário; viii) não se intrometer no trabalho do treinador e 
ix) fornecer ao treinador as informações necessárias sobre o estado de saúde 
do filho (American Sport Education Program, 1994). 
Todas estas estratégias apresentam, de acordo com os estudos 
realizados, um conjunto de consequências positivas nos jovens, sendo de 
destacar o facto dos atletas tenderem a percepcionar os pais como uma fonte 
de maior apoio social (ver Brustad, 1996; Coakley, 1992; Harter, 1988; Smoll, 
Smith, Barnett, & Everett, 1993). 
 
Direitos das crianças e jovens no desporto 
O último ponto da reunião refere-se à exposição dos direitos de quem pratica 
desporto de iniciação e formação desportiva, acabando por ter implicações 
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directas no trabalho a realizar pelo treinador. Os onze aspectos a apresentar 
são: i) poder praticar desporto, independentemente das habilidades ou 
dificuldades evidenciadas; ii) ter condições para divertir-se e jogar como uma 
criança/jovem; iii) beneficiar de um ambiente saudável; iv) ser tratado com 
dignidade; v) ser treinado, orientado e dirigido por pessoas competentes; vi) 
ser submetido aos treinos adequados aos ritmos individuais; vii) ser 
confrontado com colegas da mesma idade, tendo assim iguais possibilidades 
de obter sucesso; viii) participar em competições apropriadas; ix) praticar 
desporto com toda a segurança; x) ter tempo para descansar; e, por último, xi) 
ter o direito de não ser campeão (American Sport Education Program, 1994). 
A reunião deve terminar com a definição de estratégias comunicacionais 
futuras entre todos os intervenientes, tendo como principal objectivo a 
manutenção dos canais de comunicação. A forma como cada agente 
desportivo implementa a abertura do diálogo com os pais depende 
fundamentalmente das disponibilidades individuais, mas parece-nos 
particularmente relevante as tentativas de abertura de horários de 
atendimento, onde estarão à disposição dos familiares dos atletas, o treinador, 
o psicólogo e os dirigentes responsáveis. Não sendo possível, deve-se, pelo 
menos, estimular a realização de futuras reuniões ao longo da época, no 
sentido de acompanhar e verificar os problemas sentidos. 
 
Conclusão 
Como vimos, melhorar a comunicação entre treinador, pais e atletas, é 
um processo contínuo que requer a atenção e o esforço de todas as partes no 
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sentido de se transmitir eficazmente uma determinada mensagem acerca do 
que deve ser o desporto de formação desportiva. 
Por isso, o estabelecimento de uma comunicação honesta e aberta é 
fundamental, de modo a que todas as partes possam expressar as suas 
opiniões, expectativas, receios e vontades. Este processo também implica uma 
disponibilidade para ouvir e perceber os pontos de vista dos outros, uma vez 
que é pouco crível que alguém possa ter sempre razão e o conhecimento 
exacto acerca das soluções correctas para lidar com os problemas e 
dificuldades que vão surgindo. A regra de como actuar e relacionar-se com os 
outros será sempre a do bom senso, procurando-se criar as melhores 
condições para que o jovem atleta tenha no desporto uma experiência tão 
reconfortante e positiva como a que encontra nos outros domínios da sua vida. 
É certamente este o caminho a seguir, não só para formar atletas de 
sucesso mas, sobretudo, para permitir o desenvolvimento e crescimento de 
pessoas felizes e realizadas, consigo e com os outros. 
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